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NOVA. YORK — O ministro bra-
sileiro do Planejamento, Delfim Net-
to, em entrevista concedida ao repór-
ter Neil Ulman, do Wall Street Jour-
nal (o mais importante diário econó-
mico editado nos Estados Unidos), 
admitiu que as perspectivas para a 
economia do País ainda estão reple-
tas de incertezas e que o Brasil pode-
rá não alcançar algumas das metas 
negociadas recentemente com o 
Fundo Monetário Internacional. 
Uma delas é a redução da inflação a 
uma taxa mensal de 5% no último 
trimestre deste ano, considerada 
"muito difícil" por Delfim Netto. 

Na entrevista, publicada ontem, 
o ministro do Planejamento faz pre-
visões otimistas para a recuperação 
da economia brasileira, mas lembra 
que isso dependerá, em grande parte, 
de fatores externos, como o cresci-
mento da economia mundial, uma 
queda nas taxas de juros norte-
americanos, maior atividade do co-
mércio internacional e tranqüilidade 
no mercado petrolífero mundial, en-
tre outros. 

DÍVIDA 
No que se refere à divida externa 

brasileira, Delfim, segundo o Wall 
Street Journa "falou em termos 
muito amplos, sem especificar qual o 
total dos débitos que o Brasil tentará 
reprogramar". Mas deu a entender 
que os banqueiros norte-americanos 
devem esperar "anos de intensas e 
difíceis negociações" a respeito dos 
empréstimos concedidos ao País. 

Essas negociações serão difíceis, 
na opinião do ministro, mesmo que 
se chegue a um acordo final "com 
termos mais fáceis" sobre o "pacote" 
que vem sendo negociado atualmen-
te, no valor de -US$ 11 bilhões, sob a 
coordenação do Fundo Monetário 
Internacional. Segundo Delfim, caso 
os banqueiros internacionais concor-
dem com os termos propostos para a 
concessão desse novo crédito, ele 
"será muito importante". para ajudar 
o Brasil a efetuar seus futuros paga-
mentos. 

"Ele nos dará tempo para au-
mentar nossas substituições de im-
portações", afirmou o ministro,  

acrescentando que permitirá o corte 
de "bilhões" de necessidades de ser-
viços de dívidas no final desta déca-
da. De acordo com DelfinyNetto, os 
credores "precisam fornecer recursos 
em condições que permitam seu pa-
gamento", razão pela qual o País 
continuará procurando obter condi-
ções mais favoráveis nas próRimas 
negociações referentes à sua dívida 
externa. Ele também afirmou que os 
atrasos nos pagamentos externos 
chegarão a aproximadamente 
US$3,9 bilhões no final deste mês. 

Na entrevista, o ministro,do Pla-
nejamento também aflrmou acredi-
tar que a recuperação financeira do 
País — tanto externa quanto interna 
— deverá ser behéficiada pelo de-
sempenho do setor agrícola, princi-
palmente a produção de soja, a mais 
importante de suascommodities. 

Na sua opinião, haverá um au-
mento de 5% a 6% na safra de 1984, 
em comparação com a deste ano, 
com uma produção crescente de mi-
lho, arroz e soja, "desde que as condi-
ções climáticas continuem manten-
do-se razoáveis". 

Ele afirmou que as exportações 
de soja deverão aumentar considera-
velmente, ao Mesmo tempo em que 
cairão bastante as importações de 
petróleo, o que resultará num cresci-
mento do superávit comercial, que 
poderá chegar a US$ 9 bilhões no 
próximo ano. Para isso, ele conta, 
também, com um aumento de 7% a 
8% nas exportações industriais e um 
pequeno crescimento das importa-
ções. Para este ano, o superávit espe-
rado é de US$ 6,3 bilhões. 

Q crescimento da agriculturd e 
da indústria privada, na sua opinião, 
permitirá "um índice pequeno, mas 
positivo, de expansão" da economia 
brasileira em 1984, previsão conside-
rada otimista pelo Wall $reet Jour-
nal, mesmo porque a carta de inten-
ções encaminhada recentemente ao 
FMI estima um crescimento zero da 
atividade econômica. 

Na entrevista, Delfim Netto tam-
bém admite que o País está usando 
"uma grande dose de recursos es-
trangeiros para sustentar um desen-
volvimento ambicioso", mas que 
agora chegou o momento de pagar 
por isso.  


